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SUMMARY
The present research aimed to look for a better

procceding to estimate the difference of Agromyzidae's
attack among cultivars 01 cowpea, Vigna unguiculata
(L.) Walp., and the contrai of the miner with pesticides.
The study was carried out in the campus of Pici,
Fortaleza, Ceara, Brazil and the first assay consisted
of ten cultivars as tretaments, with four replications.
The second assay consisted of four treatments
(pyrazophos, deltametrina, trichlorfon and untreated
testemony), with six replications. Plants were grown
from March to May of 1990, in the first part of the
observations, and from August to September of 1990,
in the second parto The two assays were conducted
under drought's conditions Witll complementary irrigation,
with two plants per pato It was used a randomized
block design and the results were analised by the
medium number of mines per plant in different categories
of leaves. It was observed that the first trifoliate leaves
of the cultivars of cowpea were the best ones to take
samples 01 Agromyzidae's inlestations and that the
pyrazophos is an effecient agrotoxic in the contrai of
the miner, Liriomyza sativae.

RESUMO
O presente trabalho relata o melhor procedimen-

to para avaliação das diferenças de ataque de Agromy-

zidae entre cultivares de caupi, Vlgna unguiculata
(l.) Walp., assim com o controle do minador com agro-
tóxicos. Os experimentos foram conduzidos no cam-
pus do Pici, em Fortaleza, no Ceará, sendo um com
dez cultivares para determinar a folha ideal para ava-
liar os níveis de ataque e outro, com quatro tratamen-
tos (pyrazophos, deltametrina, trichlorfon e teste-

munha não tratada), com seis repetições. O primeiro
ensaio foi plantado no período de março e maio e, o
segundo, no período de agosto e setembro de 1990,
respectivamente. Os dois foram conduzidos sob con-
dições de sequeiro com irrigação complementar, ado-
tando-se o espaçamento de 1,0 x 0,5 metros, com

duas plantas por cova. Empregou-se o delineamento
em blocos ao acaso, e, os resultados foram analisa-
dos pelas quantidades médias de minas por planta
em diferentes categorias de folhas, empregando-se
os testes de "F" e de Tukey ao nível de 5% de proba-
bilidades. Chegou-se, dentre outras, às seguintes con-
clusões: a primeira folha trifoliolada dos cultivares de
caupi é a ideal para amostrar-se infestações de "A-
gromyzidae", e o "pyrazophos" é um agrotóxico efi-
ciente no controle do minador, lIriomyza satlvae. KEY WORDS: Agotoxic, cowpea, agromyzidae.

PALAVRAS-CHAVE: Agromyzidae. Llriomyza sativae.

agrotóxico. Vigna unguiculata.
INTRODUÇÃO

As plantas de caupi, Vigna unguicula-
ta (L.) Walp., são bastante atacadas por
agromizídeos que minam as suas folhas,
às vezes em níveis elevados de infestação.
No Nordeste do Brasil, a única espécie que
tem sido referida como praga do caupi é
Liriomyza sativae (Blanchard), tal como
foi apontado por SANTOS e QUINDERÉ5.

É uma pequena mosca com aproxima-
damente 1,4 mm de envergadura, de abdo-
me amarelo e com olhos compostos gran-
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des e de tonalidades amarronzadas. Seu
ataque ocorre sobretudo nos meses mais
quentes e secos, como foi constatado por
MORAIS & RAMALHO3. Ademais, tal co-
mo foi verificado por COSTA et alii1 e ZIT-
TER & TSAI6, pode ser transmissora de
viroses.

MORAES et alii2 avaliaram a resistên-
cia relativa de 50 cultivares de caupi à L.
sativae, por estimativa visual da percenta-
gem da área foliar danificada, aproximada-
mente aos 65 dias de idade das plantas. O
procedimento mencionado revelou uma am-
plitude muito baixa entre os dados, talvez
significando a necessidade de uma maior
precisão na eleição das folhas a serem amos-
tradas. Assim sendo, com o presente tra-
balho fez-se a determinação da categoria
de folha ideal para avaliar-se os níveis de
ataque do minador, bem como avaliou-se o
seu controle com alguns agrotóxicos.

o segundo experimento foi plantado com
o cultivar 'Pitiúba' e contou com quatro tra-
tamentos e seis repetições. As repetições
tiveram as dimensões de 2,0 x 2,0 metros,
com duas linhas de bordadura e uma linha
útil localizada em posição mediana àque-
las. Apenas as linhas úteis receberam os
tratamentos, os quais foram os seguintes:

pyrazophos, (1 ml/l); deltametrina, (3 ml/l);
trichlorfon, (1 ml/l); e testemunha não tratada.

Os tratamentos foram aplicados duas
vezes, aos 15 e 28 dias, após a germina-
ção. As contagens de minas foram proce-
didas em três épocas, isto é, aos 14, 28 e
35 dias de idade das plantas, constando-
se-as nas primeiras folhas trifolioladas de
todas as plantas da área útil.

Os resultados dos dois ensaios foram
analizados pelas quantidades médias de mi-
nas por planta. Empregou-se o teste de
Tukey ao nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, são apresentadas as quan-

tidades médias de minas de Agromyzidae,
provavelmente, em sua maioria, de L. sati-
var, em cinco categorias de folhas dos dez
cultivares de V. unguiculata estudados. Pe-
lo exame da tabela mencionada, constata-
se que todos os cultivares foram atacados
nas cincos categorias de folhas observa-
das. Entretanto, observou-se que apenas
as primeiras folhas trifolioladas, mostraram
diferença significativas entre os cultivares.

Em razão do que se apontou no pará-
grafo anterior, pode-se levantar a hipótese
de que a primeira folha trifoliolada é a ca-
tegoria de folha ideal para se estudar a
susceptibilidade relativa de cultivares de cau-
pi ao ataque de Agromyzidae. Ademais, es-
ta folha é lançada aproximadamente aos
nove dias após a germinação, tal como foi
definido por NOGUEIRA & SANTOS4, o
que enseja possibilidade de fazer-se ob-
servações bem antes dos 35 dias, tal como
foi procedido no presente trabalho. A ante-
cipação mencionada, torna-se muito útil, pois
propiciará economia e viabilidade a condu-
ção de economia e viabiliza a condução de
mais plantios em uma mesma área, por

MATERIAL E MÉTODO
Este trabalho foi executado no Cam-

pus do Pici, em Fortaleza, no Ceará, de
março a setembro de 1990, sob condições
de sequeiro com irrigação complementar.
Constou de dois experimentos, em blocos
ao acaso, sendo que no primeiro, desen-
volvido nos meses de março e maio, deter-
minou-se a categoria de folha ideal para
avaliar-se os níveis de infestação. Com o
segundo, conduzido nos meses de agosto
e setembro, avaliou-se a ação de três agro-
tóxicos no controle do agromizídeo. Nos
ensaios adotou-se o espaçamento de 1,0 x
0,5 metros, com duas plantas por cova.

O primeiro experimento constou de dez
cultivares de Vigna unguiculata como tra-
tamentos, com quatro repetições, reprasen-
tadas por duas fileiras de um metro e cin-
quenta centímetros. Os levantamentos das
infestações de Agromyzidae foram proce-
didos pelas quantidades de minas por fo-
lha, do seguinte modo: nas folhas primá-
rias, isto é, primeiras definitivas não trifolio-
ladas, foram contadas aos 21 dias após a
germinação; as das primeiras trifolioladas,
aos 35 dias, e as restantes aos 50 dias de
idade das plantas.
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TABELA 1 - Quantidades Médias de Minas de Agromyzidae por Planta, em Cinco Catego-
rias de Folhas de Dez Cultivares de Caupi. Fortaleza, 1990.

Categorias de Folhas

Cultivares Trifnlinl~rl~!::
Primárias .

1~ 2! 3a Demais

4,82
4,16
5,24
4,26
5,56
3,78
6,63
4,21
4,95
4,80

21,10
14,52
15,34
14,42
19,57
13,97
15,09
17,91
12,59
20,53

3,38
3,10
3,65
5,11
4,54
3,12
3,02
4,42
3,43
3,31

4,21 a
3,56 a
3,65 a
5,42 a
4,69 a
1,98 b
3,18 a
4,40 a
4,04 a
4,28 a

5,82
3,90
6,08
5,99
5,92
4,60
3,18
6,32
4,91
5,42

Setentão (CE-596)
BR-1 Poli (CE-611)
João Paulo II (CE-586)
Pitiúba (CE-31)
Seridó (CE-01
CE-315
Cabecinha (CE-04)
40 dias (CE-18)
Novato (CE-44)
Carrapicho (CE-66)

30,35 28,72 23,31 24,39c.v, 26,68

2.91D.M.S. (Tukey) m.s. m.s. m.s. m.s.

(*) Duas médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si ao nível
de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

TABELA 2 - Quantidades Médias* de Minas de Agromyzidae por Planta, nas Primeiras
Folhas Trifolioladas, em Três Idades das Plantas, no Ensaio de Controle do
Minador do Caupi. Fortaleza, 1990.

Idades das Plantas em Dias
Tratamentos

3514 28

2,58 a
4,90 b
5,72 b
6,50 b

2,35 a
5,32 b
7,43 c
9.08 c

Pyrazophos (1 ml/litro)
Deltametrina (3 ml/litro)
Trichlorfon (1 ml/litro)
Testemunha

1,28 a
1,77 a
1,58 a
1,47 a

2,21 1,68D.M.S. n.s.

33,32 9,47 15,34c.v.

(*) Médias seguidas das mesmas letras não diferem significativamente entre si ao nível de
5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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para avaliar-se a susceptibilidade relativa
dos mesmos, ao inseto mencionado, po-
dendo, outrossim, a avaliação ser levada a
efeito antes dos 35 dias de vida das plan-
tas. Ademais, o pyrazophos CE, (300 g/l)
na dosagem de um mililitro do produto co-
mercial por litro de água, é um agrotóxico
eficiente no controle do minador estudado.
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CONCLUSÕES
Em face dos resultados discutidos e das

condições em que os experimentos foram
conduzidos, conclui-se que a primeira folha
trifoliolada dos cultivares é a ideal para amos-
trar-se os níveis de ataque dos Agromyzi-
dae, principalmente da Lirionyza sativae,
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